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Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
Com a chegada da primavera a 
atividade motociclística, tanto a nível 
desportivo como de mototurismo, 
começa a entrar em velocidade de 
cruzeiro, com o arranque de várias 
competições e eventos para a 
temporada de 2023. O passado mês 
de março foi exemplo disto mesmo 
e os destaques, no que à competição 
respeita, foram o pontapé de 
saída do Mundial de MotoGP, 
pela primeira vez com o Grande 
Prémio de Portugal a ter honras de 
abertura do campeonato, e, a nível 
das competições domésticas, um 
saudável arranque do Campeonato 
Nacional de Motocross – Jogos Santa 
Casa, com grelhas bem compostas e 
corridas animadas. Esta modalidade 
passará a ter um novo responsável, 
conforme detalhamos nestas 
páginas, e aqui fica novamente 
um agradecimento e os votos de 
felicidades ao Nuno Cação nos 
seus novos desafios profissionais, 
e as boas-vindas ao Hugo Santos, 
que, a partir de 1 de maio, será o 
novo Presidente da Comissão de 
Motocross e Supercross da FMP, na 
certeza que dará sequência ao bom 
trabalho efetuado até aqui.
No que respeita ao mototurismo, o 
destaque terá de ir, naturalmente, 
para a apresentação do 25º Portugal 
de Lés-a-Lés, revelando um trajeto 
que, ligando Bragança a Sagres, com 
as etapas intermédias a terminarem 
em Viseu e Ourém, irá celebrar o 
percurso da primeira edição desta 
grande maratona mototurística. 
Mas, em lugar da centena de 
pioneiros de então, serão mais de 
dois mil os motociclistas que irão 
agora percorrer o país, celebrando o 
prazer de andar de moto e descobrir 
um país que nunca cessa de nos 
surpreender.

António Maio nas motos e Luís Fernandes 
nos quad, ambos em Yamaha, e a dupla Roberto 
Borrego/André Lopes em Can-Am nos SSV (três 
vencedores diferentes face à ronda inaugural no 
Alentejo), foram os grandes vencedores da 30ª 
edição do Raide ‘Paraíso do Todo-o-Terreno’ Góis- 
Arganil, segunda etapa do Campeonato Nacional 
de Todo-o-Terreno. A jornada organizada pelo Góis 
Moto Clube contou com mais de uma centena de 
concorrentes que tiveram pela frente um prólogo e 
duas PEC num total de 300 km cronometrados.

António Maio regressou às vitórias no CNTT 
numa prova bastante competitiva e onde a dureza 
do percurso, agravada pela chuva, obrigou a 
uma gestão cuidadosa da corrida. Apesar das 

dificuldades, António Maio conseguiu impor um 
bom ritmo que lhe permitiu alcançar ao seu primeiro 
triunfo nesta temporada de 2023.

“É bom regressar às vitórias. Góis é uma prova 
bastante divertida, mas a chuva acabou por estragar 
um bocadinho a diversão porque o percurso ficou 
mais perigoso e qualquer falha podia sair cara. Acabei 
por cometer dois pequenos erros, mas ainda assim 
conseguimos sair daqui com uma vitória. Consegui 
imprimir um bom ritmo e foi um excelente treino, que é o 
meu principal objetivo este ano. Estou satisfeito porque 
o problema que tive em Beja com a mota ficou resolvido 
e nesta corrida não tive qualquer problema mecânico 
e fico muito feliz por sair de Góis com uma vitória”, 
afirmaria no final António Maio.
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Novo vencedor 
em Tábua

Os trilhos serranos de Tábua receberam 
a terceira ronda do Campeonato Nacional de 
Enduro CFL 2023. Uma jornada dupla que se 
iniciou com condições climatéricas para todos 
os gostos, com chuva, nevoeiro e Sol, o que, 
ao longo da competição, originou alterações 
às características do terreno. Um primeiro dia 
muito escorregadio, devido à muita lama, mas 
onde não ‘faltou tração’ nas lutas para os lugares 
cimeiros. No segundo dia o Sol brilhou para dar 
continuidade às lutas pelo pódio, num percurso 
com muita tração, enfim, uma polivalência de 
sensações num fim de semana com dois dias de 
corridas distintas.

Destaque para as especiais e para a Extreme 
de uma dureza ímpar, zonas seletivas e intensas. 
Por fim, uma especial de Enduro digna de uma 
prova de nível mundial, que oscilava entre zonas 
técnicas e bastantes rápidas, onde se destacava e 
exigia a resistência dos pilotos.

Invicto no campeonato até então, Morgan 
Lesiardo arrancou como natural favorito para a 
ronda dupla aos 50 km e três especiais para um 
pelotão onde foi igualmente notada a presença 
do francês Julien Roussaly, pela primeira vez a 
competir numa prova de Enduro, fruto de uma 
carreira dedicada ao Super Enduro onde é um dos 
pilotos mundialistas.

Cada vez mais ‘encaixado’ no enduro europeu, 
o brasileiro Bruno Crivilin colocou pela primeira 
vez em 2023 a ‘língua portuguesa’ no degrau 

mais alto do pódio, levando a melhor sobre 
Morgan Lesiardo em ambos os dias de prova. 
No primeiro dia o brasileiro bateu o rival por 
pouco menos de 19s e, no seguinte, foram quase 
35 os ‘saltos’ do ponteiro dos segundos que os 
separaram. Num pódio replicado em ambos os 
dias, foi Roussaly sempre o terceiro classificado, 
no primeiro dia na frente de Renato Silva e Bruno 
Charrua e no segundo face a Frederico Rocha e 
Tomás Clemente, num dia onde Bruno Charrua foi 
forçado a abandonar com um problema no joelho 
direito, que o poderá mesmo afastar da próxima 
ronda a realizar na Lousã.

“Foi uma etapa boa. Começámos com chuva 
no sábado, mas andei bem forte, apesar de 
ter cometido alguns erros e uma queda bem 
‘estranha’ na Extreme, mas deu tudo certo no 
final. No segundo dia larguei foi muito duro, 
estou muito cansado. Com o Morgan e o Julien 
estivemos o dia inteiro em luta e isso é exaustivo. 
Mas foi bom porque a luta foi bonita e estou 
muito satisfeito por ter vencido os dois dias”, 
confessou o brasileiro Bruno Crivlin.

A ronda de Tábua ficou ainda marcada pela 
ausência de Joana Gonçalves, a recuperar da 
lesão sofrida na ronda anterior em Fafe, e pelo 
abandono de Rita Vieira logo no dia inaugural 
por problemas de saúde, vencendo em estreia 
Mariana Afonso. André Sérgio tomou o gosto na 
Open e venceu em ambos os dias de competição, 
sempre seguido por Rui Fernandes, o melhor 

em Open 1; Eloy Martinez foi o mais rápido dos 
Verdes no dia inaugural mas, no segundo dia, foi 
André Reis quem respondeu da melhor forma 
e fechou a jornada com a primeira posição, 
cabendo a José Silva a vitória em Verdes 3 tanto 
no sábado como no domingo.

Fernando Ferreira foi o mais rápido entre os 
Veteranos em ambos os dias de competição, André 
Reis fez o mesmo na Youth Cup e Albano Mouta 
também dobrou vitórias nos Super Veteranos. Na 
Promoção as vitórias foram divididas entre Mauro 
Santos e Tiago Sena, com o primeiro a vencer no 
sábado e o segundo no dia seguinte.

Depois de Morgan Lesiardo ter dominado as duas primeiras rondas, foi a vez do 
brasileiro Bruno Crivilin vencer em Tábua a terceira prova do Nacional de Enduro CFL.

NOTICIÁRIO
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Foi no último fim de semana de março que se realizou a primeira prova do 
Campeonato Nacional de Trial 2023. A localidade de Trevões em São João da 
Pesqueira recebeu nas suas paisagens estonteantes a primeira ronda do ano e, 
num dia primaveril com algum vento, por vezes forte, foram 29 os pilotos que 
alinharam para as zonas desenhadas pelo Clube DouroXtreme.

Pela frente os pilotos tinham de ultrapassar um total de oito zonas percorridas 
por quatro vezes, com os mais pequenos (Infantis e Iniciados) a enfrentarem 
cinco zonas, todas elas desenhadas maioritariamente sobre a abundante pedra 
da região, que se revelaram ser de dificuldade média/alta e obrigaram os pilotos 
a mostrar toda a sua técnica perante o desafio.

Lendo as pontuações poderemos dizer que as classes mais difíceis foram as a 
TR4 que, num total de 39 zonas, apenas conseguiram um zero, e a classe TR2 em 
que, num total de 96 zonas, apenas 5 zonas foram concluídas a zero.

As classificações ficaram assim ordenadas no final das quatro horas de prova:
TR1 Elite: Diogo Vieira a estrear uma Gas Gas 300 venceu de forma 

confortável sobre Paulo Ballas e Filipe Paiva, no seu 21º ano de participação em 
campeonatos nacionais, subiu ao lugar mais baixo do pódio.

TR2: João Silva continua a sua evolução e levou a melhor sobre Rui Gonçalves 
que foi segundo na frente de Leonor Valente.

TR3: Mais uma vez, Vítor Caçador levou a melhor sobre o batalhão 
de jovens! Em segundo lugar, na sua estreia na classe, Afonso Araújo foi 
seguido por Martim Garcia.

TR4: Apenas dois pilotos à partida, com a vitória a sorrir a Francisco Magalhães 
e com Manuel Inês, estreante nesta classe (muito mais exigente que a sua 
anterior) a não terminar por avaria.

Iniciados: Martim Ferreira mostrou que treinar compensa, deixando Gonçalo 
Antunes na 2ª posição e Francisco Schreck no 3º posto.

Infantis: Mais uma vez, Madalena Cruz confirmou a qualidade do seu trial 
na frente do estreante na modalidade Lucas Araújo, com Simão Domingos 
a fechar o pódio.

Hugo Santos assume Comissão de MX/SX

Trial arrancou a norte

A partir de 1 de maio de 2023, Hugo Santos 
assume o cargo de presidente da Comissão de 
Motocross e Supercross, dando continuidade 
aos programas de desenvolvimento de ambas 
as modalidades em Portugal.

A última temporada registou um forte 
crescimento de participantes, evolução que 
se vem verificando novamente em 2023, 
com especial destaque para as categorias 
de formação. A comissão, presidida até 30 
de abril de 2023 por Nuno Cação, conseguiu 
dar continuidade ao bom trabalho feito 
nos últimos anos na estruturação das 
modalidades em Portugal, que resultou no 
progresso e evolução registado em 2022 e 
2023.

Contudo, alterações na vida profissional 
de Nuno Cação levaram-no a renunciar 
ao cargo de Presidente da Comissão MX/
SX, mantendo-se como membro dessa 
mesma comissão no apoio à coordenação 
das atividades desportivas. Nuno Cação 
comentou que “tem sido uma experiência 
fantástica e extremamente gratificante 
para todos nós da comissão fazer parte 
deste progresso na nossa modalidade. No 
entanto, e devido a mudanças na minha 
vida profissional, não conseguirei ter a 
disponibilidade e dedicação que o Motocross 

e o Supercross exigem, e seria egoísta da 
minha parte manter o cargo sem dar o 
acompanhamento que entendo necessário. 
Por isso, irei continuar a dar o contributo para 
a modalidade e em apoio ao novo presidente 
que, estou certo, irá dar o melhor seguimento 
aos projetos do MX/SX em Portugal.”

Hugo Santos deixa a competição para 
abraçar este novo desafio. Com um currículo 
ímpar no motociclismo português, Santos 
conta com 24 títulos de Campeão Nacional, 
tendo também dedicado grande parte da sua 
vida à formação para ajudar novos pilotos 
a iniciar e evoluir a sua carreira no MX/SX. 
“É um novo desafio que vou iniciar com 
a mesma dedicação e empenho que tive 
durante toda a minha carreira desportiva. 
Grato por poder contar com o apoio de uma 
equipa fantástica com grande experiência na 
nossa modalidade, e poder dar continuidade 
à evolução que se registou nos últimos 
tempos.”

O Presidente da FMP, Manuel Marinheiro, 
comentou que “o Nuno fez um excelente 
trabalho com toda a comissão MX/SX e 
estávamos inteiramente satisfeitos com o 
progresso que se tem registado. No entanto, a 
vida é feita de oportunidades e, embora fosse 
nossa vontade que o Nuno pudesse continuar 

na sua função, compreendemos a decisão e 
agradecemos o que fez pelo MX/SX e também 
o facto de podermos continuar a contar com 
o seu apoio na modalidade. O Hugo Santos 
será certamente a pessoa certa para dar 
continuidade a esse trabalho, pelo atleta que 
foi e por tudo o que fez pela modalidade ao 
longo da sua carreira.”
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O Grande Prémio de Portugal de MotoGP é sempre um momento aguardado com grande 
expectativa, mas este ano o interesse para o público nacional era a ‘triplicar’.

O  fim de semana de 24 a 26 de março 
revestia-se de um interesse muito 
especial para os adeptos do motoci-
clismo e para a ‘afición’ portuguesa 

em particular: o Grande Prémio de Portugal, uma 
vez mais no magnífico palco que é o Autódromo 
Internacional do Algarve. E se a vinda do MotoGP a 
Portugal já é, por si só, motivo de satisfação, o ‘fris-
son’ aumentava tratando-se da primeira prova do 
Campeonato do Mundo de 2023, que já não arrancava 
na Europa desde a época de 2006 – que, para mais, 
assinalava a estreia do novo formato das provas, com 
uma corrida Sprint na tarde de sábado.

Mas, para os portugueses, a ronda de Portimão 
tinha ainda um terceiro condimento muito importante: 
era a primeira prova de Miguel Oliveira com uma nova 
moto e nova equipa, a Aprilia RS-GP e a CryptoDATA 
RNF MotoGP Team, que este ano trocava as Yamaha 
YZR-M1 pelas máquinas italianas.

A sexta-feira começou com alguma chuva durante 
os primeiros treinos, com duas bandeiras vermelhas 
a prejudicarem o normal desenrolar da segunda 
sessão do dia, o que não impediu a quebra sucessiva 
do recorde da pista, com um surpreendente Jack 
Miller a estrear-se da melhor maneira com a KTM , 
averbando o melhor tempo do dia. Miguel Oliveira 
sofreu uma queda que resultaria numa contusão no 
pé e perna esquerda, não indo além do 19º lugar na 
tabela agregada de tempos, tendo assim e disputar 
a Q1 para lutar por um lugar na desejada Q2.

Essa primeira missão foi cumprida com mérito: 
Miguel Oliveira foi o 2º da Q1, atrás de Marc Márquez, 
e acabou por assegurar o 4º tempo na Q2, partindo 
assim no início da segunda fila de uma grelha de 
partida encabeçada por Marc Márquez. Grelha de 
partida que, recorde-se, não só era válida, como 
habitualmente, para a corrida principal de domingo, 
mas também para a histórica e muito esperada corrida 

de Sprint no sábado à tarde, a primeira de sempre na 
história do campeonato.

E Miguel Oliveira viria mesmo a levantar as ban-
cadas numa corrida Sprint emocionante e frenética, 
com o português sempre na luta pelos primeiros 
lugares até que, na última volta, quando ocupava o 
terceiro posto e tinha um potencial pódio à vista, um 
erro fê-lo perder lugares preciosos, terminando no 
7º posto mas provando o potencial do seu binómio 
com a Aprilia logo na primeira corrida, ganha por 
Francesco Bagnaia, que foi acompanhado à entrega 
de prémios na reta da meta (e não um pódio formal, 
reservado para domingo) por Jorge Martín e Marc 
Márquez. No final, o piloto português resumia assim 
esta estreia: “alarguei a trajetória na última volta, pois 
estava a travar um pouco demais no lugar errado. É 
uma pena, mas ainda são três pontos. Temos outra 
oportunidade amanhã, além de termos também a 

EMOÇÕES ‘NON STOP’!

MOTOGP EM PORTIMÃO
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Miguel Oliveira (88) e Marc Márquez (93). À direita, Pecco Bagnaia (1), vencedor da corrida de domingo e da primeira 
'Sprint' da história do Mundial. Em baixo, Pedro Acosta (37) e Daniel Holgado (96), vencedores em Moto2 e Moto3

Texto: MP e equipas Fotos: Equipas

possibilidade de preparar a moto um pouco melhor 
para a corrida principal".

No domingo os portugueses iriam viver uma 
montanha-russa de emoções: autor de um excelente 
arranque, Miguel Oliveira assume a liderança logo 
na primeira volta, levando o público ao delírio. O 
português foi depois ultrapassado por Pecco Bagnaia, 
mas mantinha-se na sua peugada e na luta, quando, 
na terceira volta, foi atingido por um descontrolado 
Marc Márquez, perante o assobios e desalento do 
público, deixando ambos fora de prova. O portu-
guês foi encaminhado para o centro médico e seria 
obrigado, soube-se posteriormente, a ficar de fora 
na prova seguinte, o G.P. da Argentina. 

"Foi uma pena obviamente não conseguir terminar o 
meu Grande Prémio em casa; ter rodado apenas duas vol-
tas não era algo que eu esperava. No entanto, podemos 
orgulhar-nos do progresso que fizemos ao longo deste 
fim de semana”, diria Miguel Oliveira, acrescentando 

que “tivemos um dia difícil na sexta-feira e, depois, para 
fazer a qualificação como fizemos ontem e quase ter o 
pódio nas mãos na Corrida Sprint foi incrível. Tivemos um 
bom começo hoje, a liderar e depois a ficar em segundo 
lugar, e penso que havia uma clara oportunidade para 
marcarmos um lugar no pódio”. 

Quanto ao diretor da RNF Aprilia, Razlan Razali, 
afirmava-se disposto a “pressionar por penalizações 
mais duras para os pilotos que colocam outros em perigo 
de forma imprudente. Os pilotos de MotoGP precisam 
de servir de exemplo para os mais jovens das categorias 
Moto2 e Moto3, e corridas imprudentes como esta pre-
cisam de ser severamente punidas, para que os pilotos 
estejam cientes do que não fazer. Afinal, são 25 voltas e 
não uma corrida Sprint, e isto aconteceu com o Miguel 
na terceira volta”

De Portimão o campeonato seguiu para a sua 
ronda americana na Argentina e Estados Unidos, 
regressando à Europa para o G.P. de Espanha em Jerez.
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O Campeonato Nacional de Motocross – Jogos Santa Casa arrancou em março com duas 
rondas bem disputadas e o regresso ao formato tradicional de duas mangas por classe.

C om mais de uma centena de pilotos no 
paddock e corridas bem animadas, co-
meçou no Ribatejo, no início de março, 
a temporada 2023 do Campeonato 

Nacional de Motocross. Com pouco menos de 
1500 metros de perímetro, a pista do Granho con-
tou com forte adesão popular que assistiu a oito 
excelentes corridas divididas pelas quatro classes 
em competição, MX1, MX2, MX 85 e MX 65. De 
regresso ao formato de duas mangas por classe, 
o dia de corridas foi, por isso, longo e recheado de 
bons momentos de motocross.

Em MX1 foram 31 os pilotos preparados para 
enfrentar os 1450 metros do traçado ribatejano 
e, logo na primeira manga, ficou claro que Paulo 

Alberto era o grande candidato a vencer. Líder em 
todas as 17 voltas realizadas, Alberto foi o primeiro 
a receber a bandeira de xadrez com mais de oitenta 
segundos de vantagem sobre Bruno Charrua, se-
gundo em pista desde a sexta volta depois de ter 
ultrapassado Joel Anton, o ocupante do degrau 
mais baixo do pódio. A quarta posição foi para 
André Sérgio, que bateu Hugo Santos.

Na segunda manga Paulo Alberto brindou a 
concorrência com uma volta de avanço e, mais uma 
vez, foi Bruno Charrua o segundo e Joel Anton o 
terceiro. Este teve forte réplica por parte de Hugo 
Santos e só na última volta Antón conseguiu ba-
ter aquele que foi mesmo o vencedor entre os 
Veteranos, na frente de Gonçalo Reis.

Em MX2 tivemos uma grelha bem composta, 
onde marcaram presença 35 pilotos. A história da 
primeira manga é rápida de descrever, pois os três 
primeiros foram quase sempre os mesmos desde a 
primeira volta, com exceção feita às três primeiras 
voltas em que o terceiro foi Martim Espinho. Este 
atrasou-se e fechou a corrida em oitavo e, depois 
desse momento, foi sempre Alexandre Marques, 
que fez a sua estreia no campeonato, o ocupante 
do degrau mais baixo do pódio. Eric Tomás foi o 
vencedor com oito segundos de vantagem pe-
rante Fábio Costa, melhor na linha de meta que 
Marques. Sandro Lobo e Afonso Gomes fecharam 
os cinco primeiros.

Na segunda manga a história repetiu-se, mas 

ELES ESTÃO DE VOLTA!

MOTOCROSS
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Joel Anton (371) tem estado sempre na luta pelos 
pódios em MX1. À direita, Bernardo Pinto (139) lidera 
entre as MX85

O estreante Alexandre Marques (25) tem dado nas vistas em MX2 neste início de campeonato, somando dois segundos lugares em Lustosa. À direita, Hugo Basaúla (747) esteve 
ausente no Granho mas alinhou na segunda ronda do campeonato com uma nova moto. Na foto de abertura, Paulo Alberto (211)

Texto: MP/Gab. Imprensa FMP Fotos: Luís Duarte

agora com Sandro Lobo a ser o primeiro em todas 
as voltas na frente de Eric Tomás e Pedro Rino. 
Atrás deles, algumas trocas de posições foram 
acontecendo mas, na linha de meta, foi Fábio Costa 
o quarto na frente de Alexandre Marques. Eric 
Tomás foi o vencedor do dia na frente de Sandro 
Lobo – o vencedor dos Juniores – e Fábio Costa.

Com 17 pilotos em MX85 a alinharem na grelha 
de partida para ambas as mangas, as irrequietas 85 
cc revelaram um espetáculo bem especial. Bernardo 
Pinto foi o vencedor na primeira corrida com mar-
gem confortável face a Guilherme Alves e Gustavo 
Pitschieller, e foram mesmo estes os únicos a cum-
prir a totalidade das 13 voltas. Rodrigo Barros esteve 
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em posição de poder vencer a corrida e, depois de 
uma recuperação que o levou da quinta posição 
no final da primeira volta até ao comando na sexta 
passagem, acabou por não terminar e entregou 
em definitivo o primeiro lugar a Bernardo Pinto. 
Filipe Saúde e Rafael Leonardo fecharam o lote 
dos cinco primeiros.

No segundo confronto do dia para as MX85, 
Rodrigo Barros vingou o abandono da primeira 
manga e liderou a totalidade das 13 voltas realiza-
das, primeiro na frente de Guilherme Alves e, a partir 
da quinta volta, face a Bernardo Pinto, sendo mais 
uma vez os três primeiros os únicos que ficaram 
cumpriram a totalidade das voltas. Filipe Saúde foi 
o quarto e Gustavo Pitschieller o quinto.

Bernardo Pinto foi assim o vencedor, no soma-
tório de ambas as mangas, subindo ao pódio na 
frente de Guilherme Alves e Filipe Saúde.

Com um expressivo número de 24 pilotos em 
pista, as máquinas mais pequenas em pista, as MX65, 
mostraram todo o potencial do motocross luso. Na 
primeira manga foi Guilherme Gomes declarado 
como vencedor, depois de Duarte Pinto ter sido o 

SUPERCROSS 

Nesta página e na seguinte, a ação nas duas rondas primeiras rondas do campeonato com: Leonardo Gaio (44), Eric Tomas (208), Luís Outeiro (1), que regressou à competição em 
Lustosa após vários meses afastado por lesão, Edgar Póvoa (222) e Hugo Santos (276). Mais abaixo, pódio de MX2 no Granho



primeiro a receber a bandeira de xadrez. Este seria, 
no entanto, penalizado em duas posições por ter 
feito uma ultrapassagem em momento de ban-
deiras amarelas e a vitória foi mesmo para Gomes, 
o comandante da corrida em oito das dez voltas 
realizadas. Na segunda posição terminou Leonardo 
Gaio e fora do pódio ficaram Francisco Fernandes 
e Nate Santos, que fecharam os cinco primeiros.

Na segunda corrida foi Leonardo Gaio quem 
venceu na frente d Guilherme Gomes e Duarte Pinto. 
Este ainda passou pelo comando da corrida num 
par de voltas mas acabou por fechar novamente 
o pódio de novo na frente de Francisco Fernandes 
e Duarte Marques que fecharam o lote dos cinco 
primeiros. Na contabilidade de ambas as mangas 
Leonardo Gaio foi o vencedor com o mesmo número 
de pontos que Guilherme Gomes, sendo Duarte 
Pinto o terceiro classificado na frente de Francisco 
Fernandes e Duarte Marques.

Lustosa
Do Ribatejo o Campeonato Nacional de 

Motocross – Jogos Santa Casa deslocou-se para o 
norte do país, para o complexo Voltas & Rodas em 

Lustosa, Lousada, com duas notícias que poderiam 
colocar em causa o domínio evidenciado por Paulo 
Alberto na primeira jornada: os regressos de Hugo 
Basaúla e de Luís Outeiro, o primeiro a estrear 
uma nova moto, a Fantic XXF450 (que não estaria 
ainda ‘au point’ na ronda do Granho) e o segundo, 
Campeão em título de MX1, a voltar ao ativo após 
uma longa paragem por lesão que durava já desde 
o verão de 2022.

No entanto, apesar dos regressos destes dois 
‘pesos-pesados’ do Motocross nacional, acabou 
por ser, uma vez mais, Paulo Alberto o grande 
dominador nas duas mangas da classe MX1, que 
venceu por ampla margem, em ambas ocasiões 
com Joel Anton em segundo lugar e Luís Outeiro 
a subir das duas vezes ao degrau mais baixo do 
pódio, apesar de ter estado desde julho afastado 
da competição.

Os lugares imediatos foram ocupados pelo vete-
rano Hugo Santos, que continua a demonstrar ter an-
damento para lutar pelos lugares da frente, somando 
um 5º e um 4º lugares. Hugo Basaúla, a braços com 
problemas de juventude na sua nova montada, foi 
4º na primeira manga, sendo forçado a abandonar 

com problemas mecânicos na segunda corrida de 
MX1, em que Francisco Salgado ocupou o 5º posto.

Nas duas mangas destinadas à classe MX2, o 
espanhol Eric Tomas não permitiu que ninguém se 
intrometesse entre ele e o lugar mais alto do pódio, 
em ambas as ocasiões secundado por Alexandre 
Marques, que teve um grande início de segunda 
manga. O topo 5 da geral foi integrado ainda por 
Sandro Lobo, a somar um 4º e um 3º lugares (e 
triunfando em MX125 Júnior), Fábio Costa (3º e 5º 
nas mangas em disputa) e Afonso Gomes (6º e 4º).

Em Lustosa começou também o campeonato 
para as pequenas MX50, com Edgar Póvoa a vencer 
ambas as mangas. Na primeira foi acompanhado 
ao pódio por Diego Loureiro e Duarte Machado 
e, na segunda corrida, por Tomás Gomes e Edgar 
Salustiano.

Finalmente, nas MX85, tal como tinha acontecido 
na ronda inaugural, Bernardo Pinto e Rodrigo Barros 
venceram uma manga cada um, mas desta feita 
alternando no 1º e 2º lugares nas duas corridas. 
Ao ter ganho na 2ª manga, Bernardo Pinto acabou 
por se impor na geral. Gustavo Pitschieller foi 3º 
colocado nas duas corridas.
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12 MOTO

Teve lugar na Figueira da Foz a habitual apresentação oficial do Portugal de Lés-a-Lés, 
a grande maratona mototurística da FMP, que este ano celebra a sua 25ª edição.

Começou a mais desejada aventura 
do ano! A Apresentação Oficial do 
25º Portugal de Lés-a-Lés, perante 
centenas de entusiastas na Figueira da 

Foz, marcou o arranque da grande maratona mo-
toturística organizada desde 1999 pela Federação 
de Motociclismo de Portugal. Para 2023, o objetivo 
passa por festejar as Bodas de Prata com uma festa 
ímpar, num percurso evocativo da ‘saudável lou-
cura’ levada a cabo por 100 motociclistas ao ligar 
Bragança a Sagres em 24 horas de aventura ‘non-
-stop’. Agora serão 1110 km, para cumprir entre os 
dias 7 e 10 de junho, através de paisagens ímpares, 
passando por serras, vales e planícies, rios, lagos e 
barragens, numa oportunidade única para a desco-
berta diferente de um Portugal pouco conhecido.

Numa sala transbordante de expetativa e animação, 
foi apresentado o percurso que, mantendo alguns 
pontos coincidentes com a 1ª edição, mostrará muitas 
novidades ao longo de quatro dias. Um trajeto que, 
já se sabia, parte de Bragança, concelho que acolhe 
também o já tradicional Passeio de Abertura, daí se-
guindo para Viseu e Ourém, palco do final das etapas 
seguintes, antes da grande festa montada em Sagres.

Numa cerimónia que contou com a presença 
de Pedro Santana Lopes, presidente da Câmara 
Municipal da Figueira da Foz (que fez questão de 
deslocar-se de moto até ao Malibu Foz Hotel), coube 
ao presidente da autarquia de Bragança, Hernâni 
Dias, agradecer a visita para a partida da edição de 
2023 do Portugal de Lés-a-Lés. Que, pela primeira 
vez, vai passar na aldeia que dá nome ao Parque 
Natural de Montesinho, recordando ainda o ponto 
de arranque de 1999, Rio de Onor. Isto num Passeio 
de Abertura com pouco mais de uma centena de 
quilómetros que terminará no Centro Histórico de 
Bragança, com visita ao castelo e à Sé, perto do 
local onde serão efetuadas as Verificações Técnicas 
e Documentais.

Aperitivo para a primeira etapa que levará a 
caravana de Bragança a Viseu, ao longo de 310 km 
de estradas inéditas no Lés-a-Lés e outros locais já 
conhecidos. Como Podence, onde os tradicionais 
caretos podem sempre ‘fazer das suas’.

Numa tirada panorâmica, tempo para desfrutar 
da Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo, 
rio que será atravessado a vau em Vale da Porca, 

antes de conhecer a nova barragem do Sabor, 
entre Alfandega da Fé e Torre de Moncorvo. Já a 
sul do rio Douro, visita ao Castelo Velho de Freixo 
de Numão, atravessando o troço final da estrada 
nacional 222, rumo a Moreira de Rei, outra novidade, 
já no concelho de Trancoso.

Celorico da Beira, que tão bem acolheu a ca-
ravana na 1ª edição do Lés-a-Lés, volta a receber 
os participantes que, aqui, infletem para oeste, 
bordejando o rio Mondego até Viseu. Em terras 
de Viriato, um final de dia carregado de história, 
passagem pela Sé Catedral e Museu Grão Vasco, 
numa descoberta do centro histórico que terminará 
no palanque junto aos Paços do Concelho.

Tal como a etapa da véspera, também a do 2ª 
dia será exigente em termos de condução, com 
‘apenas’ 280 km, mas muitas descobertas por locais 
nunca antes espreitados pelo pelotão do Lés-a-
Lés. Do megalitismo de Carregal do Sal, através 
de vários dólmens ou orcas, às cascatas do rio 
Cavalos, em Sevilha, no concelho de Tábua. Depois 
da ida a França no Passeio de Abertura, esta visita 
à homónima da capital da Andaluzia reforça o 
toque internacional do 25º Portugal de Lés-a-Lés 

UM QUARTO DE SÉCULO!

PORTUGAL DE LÉS-A-LÉS
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A Figueira da Foz (esquerda) acolheu este ano a habitual apresentação do percurso e 
início de inscrições do Lés-a-Lés

Texto: Gab. Imprensa Lés-a-Lés

que, para entrar na fase montanhosa, passará por 
Arganil e Góis. Locais com garantia de forte ‘calor 
motociclístico’ e onde não faltará mesmo uma 
‘apetitosa’ feira gastronómica.

Tempo para paisagens soberbas e enormes 
surpresas até Castanheira de Pera, com direito a 
Oásis na Praia das Rocas, onde será servido mais 
um aperitivo. Que a fome e a sede são sempre 
maus companheiros de viagem e há que arrepiar 
caminho até Dornes, uma das grandes novidades 
deste Lés-a-Lés e que marca a entrada no distrito 
de Santarém. Um dia que termina em Ourém, ainda 
a tempo para uma visita ao centro histórico, no-
meadamente ao castelo em fase de recuperação 
e dinamização.

Para finalizar a maior maratona mototurística da 
Europa, uma tirada longa de 410 km entre Ourém 
e Vila do Bispo. Algo que não assusta os expe-
rientes Luís Santos, Paulo Mendes, Ângelo Moura 
e Luís Simão, os quatro totalistas das edições do 
Portugal de Lés-a-Lés e que foram homenageados 
na Figueira da Foz. Juntamente com o Moto Clube 
do Porto, único clube presente ao longo dos 25 anos, 

e a Lidergraf, empresa que mantém o nome ligado 
ao evento desde 1999. Bem como os moto clubes 
de Albufeira, Guimarães e Motards do Ocidente, 
os que mais se distinguiram pela animação pro-
porcionada em 2022.

Uma etapa longa, mas bastante rolante, que 
começa no Ribatejo, desfrutando da tranquili-
dade das zonas campestres do Vale do Tejo, com 
paragens em Azinhaga do Ribatejo, terra natal 
de José Saramago, e na Golegã, outras estreias 
no Lés-a-Lés. Depois, e deixando Santarém para 
trás, sem muito tempo a perder em algumas belas 
estradas na zona de Coruche ou Montemor-o-Novo 
(boa desculpa para voltar outra vez…), segue a 
viagem por Viana do Alentejo, Ferreira do Alentejo 
e Aljustrel. Altura de nova inflexão no trajeto, rumo 
ao sudoeste alentejano, por estradas pouco co-
nhecidas, muito panorâmicas e bem asfaltadas 
em direção a Monchique.

Com os aromas da maresia a despertar os senti-
dos dos mais de 2000 motociclistas, a passagem por 
Marmelete marca a descida rumo à costa, seguindo 
sempre por perto de imponentes falésias até ao 
cabo de São Vicente. Onde, tal como há 25 anos, 

à porta da fortaleza de Sagres, termina a grande 
aventura gizada pela Comissão de Mototurismo 
da FMP, através de estradas nacionais, regionais, 
municipais e até alguns caminhos de terra batida, 
mas sem pisar autoestradas ou vias rápidas.

Viagem de sonho numa travessia ímpar, através 
de um percurso inovador, divertido e desafiante, 
recuperando o espírito da edição inaugural em 
1999, mas agora com muitos mais participantes e 
uma animação redobrada. Sobretudo nas partidas 
e chegadas, onde a música, a dança e outros atra-
tivos serão pontos de relevo na cuidada produção 
de um evento apoiado pela Agência Abreu, BMW, 
BP, Dunlop, NEXX e Via Verde. E cujas ‘vantagens’ 
se começaram a fazer sentir logo no dia da apre-
sentação, com o sorteio de um jogo de pneus 
Dunlop, de um capacete NEXX, juntamente com 
uma inscrição para o Lés-a-Lés

Evento que, logo após a apresentação oficial, 
ganhou os primeiros inscritos, que partirão bem 
cedo para as etapas, às 6 horas, na frente de um 
pelotão de 2000 motos. Quanto aos restantes, já 
desde o dia 27 de março que se podem inscrever 
no site www.les-a-les.com.
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Internacionais
Campeonato do Mundo de Super Enduro
4ª prova – Israel / Jerusalém

6º/6º/4º 	 Diogo Vieira (GasGas)

5ª prova – Polónia / Gliwice
7º/8º/9º 	 Diogo Vieira (GasGas)

Campeonato do Mundo de MotoGP
1ª prova – G.P. Portugal – Portimão

7º 	 (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

Nacionais
Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno
2ª prova – Raide TT Góis - Arganil

MOTOS ABSOLUTO
1º 	 António Maio (Yamaha) TT2
2º 	 Martim Ventura (Yamaha) TT2 / Jr.
3º 	 Gustavo Gaudêncio (Honda) TT2
4º 	 Fábio Magalhães (Honda) TT3
5º 	 Daniel Jordão (Husqvarna) TT2
6º 	 Bernardo Megre (KTM) TT1
7º 	 Micael Simão (Husqvarna) TT3
8º 	 Bruno Santos (Husqvarna) TT3
9º 	 Fernando Ferreira (Fantic) TT1
10º 	 Gonçalo Amaral (Honda) TT2
11º 	 Miguel Castro (Husqvarna) TT2
12º 	 João Duarte (Honda) TT1 /Jr.
13º 	 Tomás Dias (Fantic) TT3
14º 	 Salvador Amaral (Honda) TT1
15º 	 Mário Patrão (KTM) TT2/Vet.

QUADS
1º 	 Luís Fernandes (Yamaha)

2º 	 Rafael Carvalho (Yamaha) Jr.
3º 	 Filipe Martins (Yamaha)
4º 	 Rodrigo Alves (Yamaha) Jr.
5º 	 Luís Pimenta (n.d.)
6º 	 Tiago Teixeira (Yamaha)
7º 	 Fernando Cardoso (Yamaha)
8º 	 Tiago Ferreira (Yamaha) Jr.
9º 	 Carlos Reguinga (Yamaha) Vet.
10º 	 Fábio Ferreira (Yamaha)
11º 	 Daniel Santos (Yamaha)
12º 	 Marco Pedroso (Yamaha) Vet.
13º 	 João Sá (Honda)
14º 	 Hélder de Sá (n.d.)

SSV
1º 	 R. Borrego/A. Lopes (Can-Am)
2º 	 J. Monteiro/N. Morais (Can-Am)
3º 	 Sérgio Baptista (Can-Am) Vet.
4º 	 L. Cidade/P. Mendonça (Can-Am)
5º 	 M. Pereira/E. Adão (Can-Am) Vet.
6º 	 Hélder Rodrigues (Can-Am)
7º 	 Ricardo Domingues (Can-Am) Vet.
8º 	 A. Monteiro/F. Pires (Can-Am)Vet.
9º 	 André Carita (Can-Am)
10º 	 P. Rodrigues/M. António (Can-Am)
11º 	 Miguel Plácido (Can-Am)
12º 	 R. Rodrigues/R. Paulo (Polaris)
13º 	 Paulo Fernandes (Yamaha) TT2
14º 	 N. Rodrigues/L. Loureiro (Can-Am)
15º 	 Hélder Santos (Can-Am) Vet.

Campeonato Nacional de Enduro / CFL 
3ª prova – Tábua

ELITE ABSOLUTO
1º/1º 	 Bruno Crivilin (Honda) E1
2º/2º 	 Morgan Lesiardo (Sherco) E2
3º/3º 	 Julien Roussaly /Sherco) E2
4º/6º 	 Renato Silva (Beta) E2
5º/- 	 Bruno Charrua (GasGas) E1
6º/4º 	 Frederico Rocha (GasGas) E1
7º/- 	 Paulo Felícia (Hysqvarna) E2

8º/8º 	 Ricardo Wilson (TM) E1
9º/9º 	 Norberto Teixeira (Yamaha) E2
-/5º 	 Tomás Clemente (Honda) E1
-/7º 	 Florian Furtado (Beta) E1

OPEN
1º/1º 	 André Sérgio (Beta) Open2
2º/2º 	 Rui Fernandes (Sherco) Open1
3º/4º 	 Francisco Leite (Sherco) Open1
4º/3º 	 Filipe Oliveira (Sherco) Open2
5º/7º 	 Fernando Sousa Jr. (KTM) Open1
6º/6º 	 Marco Ferreira (KTM) Open2
7º/5º 	 Marcelo Bandeira (Beta) Open1
8º/9º 	 Marco Correia (Sherco) Open2
9º/10º 	 Agostinho Matos (KTM) Open1
10º/11º 	 Carlos Pedrosa (Fantic) Open1
11º/- 	 Pedro Oliveira (Sherco) Open1
12º/13º 	 Aníbal Botelho (Sherco) Open2
13º/12º 	 Diogo Leandro (Beta) Open2
14º/14º 	 Hugo Silva (Beta) Open2
-/8º 	 João Hortega (Beta) Open2

SENHORAS
1º/1º 	 Mariana Afonso (Sherco)

VERDES
1º/2º 	 Eloy Rodriguez (GasGas) V2
2º/3º 	 Tiago Sousa (Beta) V2
3º/1º 	 André Reis (GasGas) V1
4º/4º 	 Fábio Magalhães (Honda) V2
5º/- 	 Hugo Teixeira (Beta) V2
6º/5º 	 José Silva (Beta) V3
7º/6º 	 Ricardo Mendes (Honda) V2
8º/9º 	 Jorge Araújo (GasGas) V3
9º/11º 	 Pedro Durães (KTM) V3
10º/12º 	 Bruno Gomes (KTM) V3
11º/8º 	 João Afonso (Sherco) V3
12º/13º 	 Patrício Ribeiro (Beta) V2
13º/18º 	 João Moura (Sherco) V1
14º/10º 	 Nuno Soares (KTM) V3
15º/14º 	 Carlos Moita (Sherco) V2
21º/7º 	 Gonçalo Duarte (GasGas) V2
-/15º 	 Hélio Santos (Kawasaki) V1

RESULTADOS DESPORTIVOS
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VETERANOS
1º/1º 	 Fernando Ferreira (Fantic)
2º/2º 	 Gil Carmo (Honda)
3º/3º 	 Nuno Pereira (Rieju)
4º/6º 	 Hélder Ribeiro (KTM)
5º/4º 	 Bruno Freitas (KTM)
6º/7º 	 Pedro Costa (Honda)
7º/5º 	 José Bastos (Husqvarna)
8º/8º 	 Carlos Ferreira (GasGas)
9º/9º 	 Fernando Sousa (KTM)

SUPER VETERANOS
1º/1º 	 Albano Mouta (GasGas)
2º/3º 	 José Ferreira (KTM)
3º/4º 	 António Nicolau (KTM)
4º/2º 	 Arsénio Miranda (Husqvarna)
5º/5º 	 João Moreira (GasGas)
6º/- 	 Nuno Gonçalves (Husqvarna)
7º/- 	 Carlos Pinho (TM)
8º/6º 	 Alberto Oliveira (Beta)
9º/7º 	 Diogo Moura (Husqvarna)

YOUTH CUP
1º/1º 	 André Reis (GasGas)
2º/2º 	 Paulo Ballas Jr. (Sherco)

PROMOÇÃO
1º/3º 	 Mauro Santos (KTM)
2º/5º 	 Alexandre Ferreira (Fantic)
3º/2º 	 João P. Coutinho (Fantic)
4º/4º 	 Jorge Correia (Beta)
5º/1º 	 Tiago Sena (KTM)
6º/7º 	 António Nobre (Sherco)
7º/17º 	 Hugo Matos (GasGas)
8º/8º 	 José Batalim (Beta)
9º/15º 	 Gonçalo Gomes (Yamaha)
10º/6º 	 Bernardo Cruz (GasGas)
11º/9º 	 Manuel Albuquerque (GasGas)
12º/11º 	 Pedro Pessoa (Honda)
13º/14º 	 João Quaresma (Honda)
14º/12º	  Duarte Areosa (Husqvarna)
15º/20º 	 Berto Castro (Husqvarna)
16º/10º 	 Duarte Ferreira (GasGas)
20º/13º 	 João Salavessa (Husqvarna)

Campeonato Nacional de Motocross /
 Jogos Santa Casa 
1ª prova – Granho

MX1
1º/1º 	 Paulo Alberto (Yamaha)
2º/2º 	 Bruno Charrua (GasGas)
3º/3º 	 Joel Anton (Husqvarna)
5º/4º 	 Hugo Santos (Yamaha) Vet.
4º/6º 	 André Sérgio (Beta)
7º/5º 	 Gonçalo Reis (Husqvarna) Vet.
6º/7º 	 Francisco Salgado (GasGas)
8º/9º 	 Jose Feijoo (Kawasaki)
10º/8º 	 Ramos Relier (KTM)
12º/10º 	 Nuno Palma (Kawasaki)
11º/11º 	 Pedro Costa (Husqvarna)
9º/13º 	 Carlos Faustino (Husqvarna)
13º/12º 	 Ruslan Yefremian (KTM)
15º/15º 	 Victor Hernandez (Kawasaki) Vet.
17º/14º 	 João Melim (Kawasaki)
14º/17º 	 Edgar Almeida (Husqvarna) Vet.
16º/16º 	 Micael Luís (GasGas) Vet.
18º/18º 	 João Sousa (Yamaha)
-/19º 	 Francisco Góis (KTM) Vet.
20º/20º 	 Diogo Venâncio (Honda)
19º/- 	 Carlos Silva (Yamaha) Vet.

MX2
1º/2º 	 Eric Tomas (Yamaha)

4º/1º 	 Sandro Lobo (Yamaha) 125
2º/4º 	 Fábio Costa (GasGas)
3º/5º 	 Alexandre Marques (Husqvarna)
7º/3º 	 Pedro Rino (KTM)
6º/6º 	 Henrique Benevides (Yamaha)
9º/7º 	 Tomás Clemente (Honda)
8º/8º 	 Martim Espinho (Husqvarna)
10º/11º 	 Martim Palma (Yamaha)
13º/9º 	 Rúben Ribeiro (Yamaha)
12º/10º 	 Tomás Santos (GasGas) 125
5º/- 	 Afonso Gomes (Yamaha)
15º/12º 	 David Fernandes (KTM)
11º/16º 	 Alex Almeida (Husqvarna)
14º/14º 	 Francisco Salgueiro (Yamaha)
18º/13º 	 Tomás Alves (Honda)
16º/15º 	 Guilherme Esteves (Yamaha)
17º/19º 	 Gonçalo Cardoso (KTM) 125
19º/18º 	 Dinis Sousa (GasGas) 125
-/17º 	 Diogo Salema (Honda)
-20º 	 Diogo Patrício (Hysqvarna)
20º/- 	 Vasco Salgado (Yamaha) 125

MX85
1º/2º 	 Bernardo Pinto (KTM) 
2º/3º 	 Guilherme Alves (KTM)
4º/4º 	 Filipe Saúde (KTM)
3º/5º 	 Gustavo Pitschieller (KTM)
15º/1º 	 Rodrigo Barros (Yamaha)
5º/6º 	 Rafael Leonardo (GasGas)
6º/7º 	 Simão Severino (Yamaha)
7º/9º 	 Luís Brandão (KTM)
10º/8º 	 Bernardo Caiado (GasGas)
9º/10º 	 Tiago Cotrim (Kawasaki)
8º/13º 	 Inês Madanços (Husqvarna)
14º/11º 	 Salvador Carreira (Yamaha)
13º/12º 	 Martim Santos (KTM)
11º/14º 	 Rafael Ribeiro (KTM)
12º/16º 	 Alexandre Moraes (KTM)
16º/15º 	 Tiago Pavão (Yamaha)
17º/- 	 Miguel Caridade (Yamaha)

MX65
2º/1º 	 Leonardo Gaio (Yamaha)
1º/2º 	 Guilherme Gomes (KTM)
3º/3º 	 Duarte Pinto (Husqvarna)
4º/4º 	 Francisco Fernandes (Yamaha)
7º/5º 	 Duarte Marques (Yamaha)
5º/8º 	 Nate Santos (Husqvarna)
8º/6º 	 Santiago Pereira (Yamaha)
6º/9º 	 Daniel Rama (GasGas)
10º/7º 	 Gabriel Lopes (Yamaha)
9º/10º 	 Isaac Santos (KY«TM)
13º/11º 	 Maria Inês (Yamaha)
15º/12º 	 Martim Agostinho (GasGas)
12º/15º 	 Dinis Neto (KTM)
17º/13º 	 Bruno Silva (Yamaha)
16º/14º 	 Iker Gonzalez (KTM)
14º/16º 	 Tomás Silva (Yamaha)
11º/- 	 Francisco Nunes (Yamaha)
19º/17º 	 Daniel Melo (Husqvarna)
18º/19º 	 Martim Alves (Yamaha)
20º/18º 	 Clara Câmara (KTM)
-/20º 	 Salvador Campino (Yamaha)

2ª prova – Lustosa
MX1
1º/1º 	 Paulo Alberto (Yamaha)
2º/2º 	 Joel Anton (Husqvarna)
3º/3º 	 Luís Outeiro (Yamaha)
5º/4º 	 Hugo Santos (Yamaha) Vet.
7º/5º 	 Francisco Salgado (GasGas)
10º/6º 	 Jose Feijoo (Kawasaki)

9º/7º 	 Carlos Faustino (Husqvarna)
8º/8º 	 Pedro Costa (Husqvarna)
12º/9º 	 Edgar Almeida (Husqvarna) Vet.
11º/11º 	 Victor Hernandez (Kawasaki) Vet.
4º/- 	 Hugo Basaúla (Fantic)
15º/10º 	 João Melim (Kawasaki)
14º/12º 	 João Sousa (Yamaha)
13º/13º	  Rui Magalhães (Kawasaki) Vet.
6º/20º 	 André Sérgio (Beta)
19º/15º 	 Edgar Batista (Husqvarna)
18º/16º 	 Luís Mateus (Kawasaki)
-/14º 	 Mário Pires (Yamaha) Vet.
17º/18º 	 Carlos Silva (Yamaha) Vet.
20º/17º 	 Ricardo Rodrigues (Yamaha) Vet.
16º/- 	 Rui Ribeiro (Yamaha)
-/19º 	 Horácio Chaves (Honda) Vet.

MX2
1º/1º 	 Eric Tomas (Yamaha)
2º/2º 	 Alexandre Marques (Husqvarna)
4º/3º 	 Sandro Lobo (Yamaha) 125
3º/5º 	 Fábio Costa (GasGas)
6º/4º 	 Afonso Gomes (Yamaha)
5º/6º 	 Martim Espinho (Husqvarna)
8º/7º 	 Pedro Rino (KTM)
7º/8º 	 Henrique Benevides (Yamaha)
10º/9º 	 Tomás Clemente (Honda)
11º/10º 	 Tomás Santos (GasGas) 125
12º/11º 	 Rúben Ribeiro (Yamaha)
15º/12º 	 Diogo Salema (Honda)
14º/13º 	 Guilherme Esteves (Yamaha)
13º/15º 	 Alex Almeida (Husqvarna)
9º/- 	 Martim Palma (Yamaha)
18º/14º 	 Francisco Salgueiro (Yamaha)
17º/17º 	 Rodrigo Benevides (Yamaha)
-/16º 	 Gonçalo Cardoso (KTM) 125
16º/- 	 David Fernandes (KTM)
-/18º 	 Ricardo Wilson (TM) 
-/19º 	 Vasco Salgado (Yamaha) 125
19º/- 	 Tomás Alves (Honda)
-/20º 	 Manuel Amado (Honda)
20º/- 	 Guilherme Leandro (Husqvarna) 125

MX85
1º/2º 	 Bernardo Pinto (KTM) 
2º/1º 	 Rodrigo Barros (Yamaha)
3º/3º 	 Gustavo Pitschieller (KTM)
5º/4º 	 Guilherme Alves (KTM)
4º/6º 	 Miguel Caridade (Yamaha)
6º/5º 	 Rafael Leonardo (GasGas)
7º/7º 	 Filipe Saúde (KTM)
9º/8º 	 Simão Severino (Yamaha)
8º/9º 	 Bernardo Caiado (GasGas)
10º/10º 	 Luís Brandão (KTM)
11º/12º 	 Inês Madanços (Husqvarna)
13º/11º 	 Martim Santos (KTM)
12º/13º 	 Salvador Carreira (Yamaha)
14º/14º 	 Rafael Ribeiro (KTM)
15º/15º 	 Tiago Pavão (Yamaha)
16º/- 	 Tiago Cotrim (Kawasaki)

MX50
1º/1º 	 Edgar Póvoa (Husqvarna)
2º/4º 	 Diego Loureiro (KTM)
6º/2º 	 Tomás Gomes (KTM)
5º/3º 	 Edgar Salustiano (KTM)
4º/6º 	 Rodrigo Matos (KTM)
3º/9º 	 Duarte Machado (KTM)
7º/5º 	 Gonçalo Costa (KTM)
8º/7º 	 Tiago Matos (KTM)
9º/8º 	 Lucas Araújo (KTM)
10/10º 	 Diego Almeida (Atomic)
11º/- 	 Afonso Torcato (KTM)

Ma
rço



Da primeira 
prova à
subida
ao Pódio

O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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